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RPPN ÁGUAS BELAS
2026

Esfera: Estadual
Órgão gestor: Instituto Água e Terra (IAT)
Gestor/ponto focal: SPVS - Reginaldo Antunes Ferreira -
reginaldo@spvs.org.br
Município(s): Antonina (PR)
Área (ha): 508,2
Ano de criação: 2004
Instrumento legal: Portaria IAP nº 184, de 02 de setembro de
2004. 
Plano de Manejo: Sim
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Ações apoiadas pelo Programa Biodiversidade do Litoral do
Paraná: proteção, fiscalização e sinalização, integradas à gestão
das reservas da SPVS e da REBIO Bom Jesus. Fortalecimento do
monitoramento da fauna ameaçada, da educação ambiental e da
participação de comunidades locais.



RPPN ÁGUAS BELAS

2026
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Comunidades/territórios associados:
Comunidade Indígena Tekoa Kuaray, Comunidade Agroflorestal
José Lutzenberger, Rio Pequeno, Cedro, Cachoeira, Bairro Alto,
Lageado, Limoeiro.

Recursos e Valores Fundamentais:
Ambientes costeiros, marinhos e continentais, incluindo
manguezais, restingas, estuários, fundos não consolidados, ilhas e
costões rochosos, Floresta Ombrófila Densa, áreas úmidas, matas
ciliares, caxetais e florestas de terras baixas, submontanas e
montanas.
Destacam-se espécies ameaçadas, endêmicas e cinegéticas, como
boto-cinza, guará, lontra, jacaré-do-papo-amarelo, tartarugas
marinhas, miraguaia, papagaio-da-cara-roxa, sapinhos-da-
montanha, bicudinho-do-brejo, onças, anta, jacutinga, cachorro-
vinagre, queixada, cateto, macuco, jacú, jaó-do-sul e paca.
Incluem-se ainda corpos hídricos, nascentes, mananciais, encostas,
topos de morros e cavernas; produtos florestais não madeireiros,
como palmito-juçara, guaricana, cipó-preto e espécies ornamentais;
e serviços ecossistêmicos de regulação hídrica e climática, sequestro
de carbono, conservação do solo e da biodiversidade, qualidade da
água e geração de renda.
Também são valores fundamentais os modos de vida tradicionais, a
agroecologia, o patrimônio histórico, cultural e arqueológico, e as
paisagens da serra, cachoeiras, trilhas e ambientes insulares.

Ações de Manejo Prioritárias:
Revisão e implementação do plano de proteção das RPPNs, o
fortalecimento da consolidação territorial das Unidades de
Conservação por meio da instalação de placas de sinalização e da
manutenção de divisas e trilhas estratégicas, a melhoria da
infraestrutura com a instalação de uma torre de observação e
aquisição de rádios de comunicação, e o fortalecimento da
capacidade operacional das Unidades por meio da manutenção da
equipe responsável pela gestão e proteção das áreas.



RPPN RIO CACHOEIRA
2026

Esfera: Estadual
Órgão gestor: Instituto Água e Terra (IAT)
Gestor/ponto focal: SPVS - Reginaldo Antunes Ferreira -
reginaldo@spvs.org.br
Município(s): Antonina (PR)
Área (ha): 4292,88
Ano de criação: 2007
Instrumento legal: Portaria IAP nº 159, de 30 de agosto de 2007
Plano de Manejo: Sim
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Ações apoiadas pelo Programa Biodiversidade do Litoral do
Paraná: implementação dos programas de proteção e uso público.



RPPN RIO CACHOEIRA

2026
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Recursos e Valores Fundamentais:
Ambientes costeiros, marinhos e continentais, incluindo manguezais,
restingas, estuários, ilhas, costões rochosos, áreas úmidas, caxetais,
matas ciliares e Floresta Ombrófila Densa em suas diferentes
formações.
Espécies ameaçadas, endêmicas e cinegéticas, como boto-cinza,
guará, lontra, jacaré-do-papo-amarelo, tartarugas marinhas,
miraguaia, papagaio-da-cara-roxa, sapinhos-da-montanha,
bicudinho-do-brejo, onças, anta, jacutinga, cachorro-vinagre,
queixada, cateto, macuco, jacú, jaó-do-sul e paca.
Corpos hídricos, nascentes, mananciais, encostas, topos de morros e
cavernas; produtos florestais não madeireiros, como palmito-juçara,
guaricana, cipó-preto e espécies ornamentais; e serviços
ecossistêmicos associados à conservação de habitats, regulação
hídrica e climática, sequestro de carbono, qualidade ambiental,
proteção do solo e geração de renda.
Modos de vida tradicionais, agroecologia, patrimônio histórico,
cultural e arqueológico, além das paisagens da serra, cachoeiras,
trilhas e ambientes insulares.

Ações de Manejo Prioritárias:
Revisão e implementação do plano de proteção das RPPNs, o
fortalecimento da consolidação territorial das Unidades de
Conservação por meio da instalação de placas de sinalização e da
manutenção de divisas e trilhas estratégicas, a melhoria da
infraestrutura com a instalação de uma torre de observação e
aquisição de rádios de comunicação, e o fortalecimento da
capacidade operacional das Unidades por meio da manutenção da
equipe responsável pela gestão e proteção das áreas.

Comunidades/territórios associados:
Comunidade Indígena Tekoa Kuaray, Comunidade Agroflorestal José
Lutzenberger, Rio Pequeno, Cedro, Cachoeira, Bairro Alto, Lageado,
Limoeiro.



RPPN MORRO DA MINA
2026

Esfera: Estadual
Órgão gestor: Instituto Água e Terra (IAT)
Gestor/ponto focal: SPVS - Reginaldo Antunes Ferreira -
reginaldo@spvs.org.br
Município(s): Antonina (PR)
Área (ha): 1336,19
Ano de criação: 2003
Instrumento legal: Portaria IAP nº 046, de 07 de abril de 2003
Plano de Manejo: Sim
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Ações apoiadas pelo Programa Biodiversidade do Litoral do
Paraná: implementação dos programas de proteção e uso público



RPPN MORRO DA MINA

2026
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Comunidades/territórios associados:
Faisquerinha, KM4, Rio do Nunes, São João da Graciosa. 

Recursos e Valores Fundamentais:
Ambientes costeiros, marinhos e continentais, incluindo manguezais,
restingas, estuários, ilhas, costões rochosos, áreas úmidas, caxetais,
matas ciliares e Floresta Ombrófila Densa.
Espécies ameaçadas, endêmicas e cinegéticas, como boto-cinza,
guará, lontra, tartarugas marinhas, miraguaia, papagaio-da-cara-
roxa, sapinhos-da-montanha, onças, anta, jacutinga, cachorro-
vinagre, queixada, cateto, macuco, jacú, jaó-do-sul e paca.
Corpos hídricos, nascentes, mananciais, encostas, topos de morros e
cavernas; produtos florestais não madeireiros, como palmito-juçara,
guaricana, cipó-preto e espécies ornamentais; e os serviços
ecossistêmicos associados à conservação de habitats, recuperação de
áreas degradadas, regulação hídrica e climática, sequestro de
carbono, qualidade da água, proteção do solo, segurança alimentar e
geração de renda.
Modos de vida tradicionais, agroecologia, patrimônio histórico,
cultural e arqueológico, além das paisagens da serra, cachoeiras,
trilhas e ambientes insulares.

Ações de Manejo Prioritárias:
Revisão e implementação do plano de proteção das RPPNs, o
fortalecimento da consolidação territorial das Unidades de
Conservação por meio da instalação de placas de sinalização e da
manutenção de divisas e trilhas estratégicas, a melhoria da
infraestrutura com a instalação de uma torre de observação e
aquisição de rádios de comunicação e o fortalecimento da capacidade
operacional das Unidades por meio da manutenção da equipe
responsável pela gestão e proteção das áreas.



RPPN SANTA MARIA
2026

Esfera: Estadual
Órgão gestor: Instituto Água e Terra (IAT)
Gestor/ponto focal: SPVS - Reginaldo Antunes Ferreira -
reginaldo@spvs.org.br
Município(s): Antonina (PR)
Área (ha): 400,27
Ano de criação: 2011
Instrumento legal: Portaria IAP nº 058, de 30 de março de 2011
Plano de Manejo: Sim
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Ações apoiadas pelo Programa Biodiversidade do Litoral do
Paraná: implementação dos programas de proteção e uso público



RPPN SANTA MARIA

2026
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Comunidades/territórios associados:
Faisquerinha, KM4, Rio do Nunes, São João da Graciosa. 

Recursos e Valores Fundamentais:
Ambientes costeiros, marinhos e continentais — manguezais,
restingas, estuários, ilhas, costões rochosos, áreas úmidas, caxetais,
matas ciliares e Floresta Ombrófila Densa.
Espécies ameaçadas, endêmicas e cinegéticas, como boto-cinza,
guará, lontra, jacaré-do-papo-amarelo, tartarugas marinhas,
miraguaia, papagaio-da-cara-roxa, sapinhos-da-montanha, onças,
anta, jacutinga, cachorro-vinagre, queixada, cateto, macuco, jacú,
jaó-do-sul e paca.
Corpos hídricos, nascentes, mananciais, encostas, topos de morros e
cavernas; produtos florestais não madeireiros, como palmito-juçara,
guaricana, cipó-preto e espécies ornamentais; e serviços
ecossistêmicos relacionados à conservação e recuperação de habitats,
regulação hídrica e climática, sequestro de carbono, qualidade da
água, proteção do solo, segurança alimentar e geração de renda.
Modos de vida tradicionais, agroecologia, patrimônio histórico,
cultural e arqueológico, além das paisagens da serra, cachoeiras,
trilhas e ambientes insulares.

Ações de Manejo Prioritárias:
Revisão e implementação do plano de proteção das RPPNs, o
fortalecimento da consolidação territorial das Unidades de
Conservação por meio da instalação de placas de sinalização e da
manutenção de divisas e trilhas estratégicas, a melhoria da
infraestrutura com a instalação de uma torre de observação e
aquisição de rádios de comunicação, e o fortalecimento da
capacidade operacional das unidades por meio da manutenção da
equipe responsável pela gestão e proteção das áreas.



RPPN SERRA DO ITAQUI
2026

Esfera: Estadual
Órgão gestor: Instituto Água e Terra (IAT)
Gestor/ponto focal: SPVS - Reginaldo Antunes Ferreira -
reginaldo@spvs.org.br
Município(s): Guaraqueçaba (PR)
Área (ha): 3526,37
Ano de criação: 2007
Instrumento legal: Portaria IAP nº 157, de 30 de agosto de 2007
Plano de Manejo: Sim
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Ações apoiadas pelo Programa Biodiversidade do Litoral do
Paraná: proteção, fiscalização e sinalização, integradas à gestão
das reservas da SPVS e da REBIO Bom Jesus. Fortalecimento do
monitoramento da fauna ameaçada, da educação ambiental e da
participação de comunidades locais.



RPPN SERRA DO ITAQUI

2026
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Comunidades/territórios associados:
Comunidade Indígena Tekoa Kuaray, Tagaçaba, Ilha Rasa, Itaqui,
Potinga.

Recursos e Valores Fundamentais:
Ambientes costeiros, marinhos e continentais, incluindo manguezais,
restingas, estuários, ilhas, costões rochosos, áreas úmidas, matas
ciliares, caxetais e Floresta Ombrófila Densa.
Espécies ameaçadas, endêmicas e cinegéticas, como boto-cinza,
guará, lontra, jacaré-do-papo-amarelo, tartarugas marinhas,
miraguaia, papagaio-da-cara-roxa, sapinhos-da-montanha,
bicudinho-do-brejo, onças, anta, jacutinga, cachorro-vinagre,
queixada, cateto, macuco, jacú, jaó-do-sul e paca.
Corpos hídricos, nascentes, mananciais, encostas, topos de morros e
cavernas; produtos florestais não madeireiros, como palmito-juçara,
guaricana, cipó-preto e espécies ornamentais; e serviços
ecossistêmicos ligados à conservação e recuperação de habitats,
regulação hídrica e climática, sequestro de carbono, qualidade da
água, proteção do solo, segurança alimentar e geração de renda.
Modos de vida tradicionais, agroecologia, patrimônio histórico,
cultural e arqueológico, e paisagens da serra, cachoeiras, trilhas e
ambientes insulares.

Ações de Manejo Prioritárias:
Revisão e implementação do plano de proteção das RPPNs, o
fortalecimento da consolidação territorial das Unidades de
Conservação por meio da instalação de placas de sinalização e da
manutenção de divisas e trilhas estratégicas, a melhoria da
infraestrutura com a instalação de uma torre de observação e
aquisição de rádios de comunicação, e o fortalecimento da
capacidade operacional das Unidades por meio da manutenção da
equipe responsável pela gestão e proteção das áreas.



RPPN SERRA DO ITAQUI I
2026

Esfera: Estadual
Órgão gestor: Instituto Água e Terra (IAT)
Gestor/ponto focal: SPVS - Reginaldo Antunes Ferreira -
reginaldo@spvs.org.br
Município(s): Guaraqueçaba (PR)
Área (ha): 392,37
Ano de criação: 2007
Instrumento legal: Portaria IAP nº 160, de 30 de agosto de 2007
Plano de Manejo: Sim
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Ações apoiadas pelo Programa Biodiversidade do Litoral do
Paraná: proteção, fiscalização e sinalização, integradas à gestão
das reservas da SPVS e da REBIO Bom Jesus. Fortalecimento do
monitoramento da fauna ameaçada, da educação ambiental e da
participação de comunidades locais.



RPPN SERRA DO ITAQUI I

2026
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Comunidades/territórios associados:
Comunidade Indígena Tekoa Kuaray, Tagaçaba, Ilha Rasa, Itaqui,
Potinga.

Recursos e Valores Fundamentais:
Ambientes costeiros, marinhos e continentais, incluindo manguezais,
restingas, estuários, ilhas, costões rochosos, áreas úmidas, matas
ciliares, caxetais e Floresta Ombrófila Densa, em suas formações de
terras baixas, submontanas e montanas.
Espécies ameaçadas, endêmicas e cinegéticas, como boto-cinza,
guará, lontra, jacaré-do-papo-amarelo, tartarugas marinhas,
miraguaia, papagaio-da-cara-roxa, sapinhos-da-montanha,
bicudinho-do-brejo, onças, anta, jacutinga, cachorro-vinagre,
queixada, cateto, macuco, jacú, jaó-do-sul e paca.
Corpos hídricos, nascentes, mananciais, encostas, topos de morros e
cavernas; produtos florestais não madeireiros, como palmito-juçara,
guaricana, cipó-preto e espécies ornamentais; e serviços
ecossistêmicos ligados à conservação e recuperação de habitats,
regulação hídrica e climática, sequestro de carbono, proteção do solo,
qualidade da água, segurança alimentar e geração de renda.
Modos de vida tradicionais, agroecologia, patrimônio histórico,
cultural e arqueológico, e paisagens da serra, cachoeiras, trilhas e
ambientes insulares.

Ações de Manejo Prioritárias:
Revisão e implementação do plano de proteção das RPPNs, o
fortalecimento da consolidação territorial das Unidades de
Conservação por meio da instalação de placas de sinalização e da
manutenção de divisas e trilhas estratégicas, a melhoria da
infraestrutura com a instalação de uma torre de observação e
aquisição de rádios de comunicação, e o fortalecimento da
capacidade operacional das Unidades por meio da manutenção da
equipe responsável pela gestão e proteção das áreas.



RPPN SERRA DO ITAQUI II
2026

Esfera: Estadual
Órgão gestor: Instituto Água e Terra (IAT)
Gestor/ponto focal: SPVS - Reginaldo Antunes Ferreira -
reginaldo@spvs.org.br
Município(s): Guaraqueçaba (PR)
Área (ha): 984,93
Ano de criação: 2011
Instrumento legal: Portaria IAP nº 059, de 30 de março de 2011
Plano de Manejo: Sim
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Ações apoiadas pelo Programa Biodiversidade do Litoral do
Paraná: proteção, fiscalização e sinalização, integradas à gestão
das reservas da SPVS e da REBIO Bom Jesus. Fortalecimento do
monitoramento da fauna ameaçada, da educação ambiental e da
participação de comunidades locais.



RPPN SERRA DO ITAQUI II

2026
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Comunidades/territórios associados:
Comunidade Indígena Tekoa Kuaray, Tagaçaba, Ilha Rasa, Itaqui,
Potinga.

Recursos e Valores Fundamentais:
Ambientes costeiros, marinhos e continentais, incluindo manguezais,
restingas, estuários, ilhas, costões rochosos, áreas úmidas, matas
ciliares, caxetais e Floresta Ombrófila Densa, em suas formações de
terras baixas, submontanas e montanas.
Espécies ameaçadas, endêmicas e cinegéticas, como boto-cinza,
guará, lontra, jacaré-do-papo-amarelo, tartarugas marinhas,
miraguaia, papagaio-da-cara-roxa, sapinhos-da-montanha,
bicudinho-do-brejo, onças, anta, jacutinga, cachorro-vinagre,
queixada, cateto, macuco, jacú, jaó-do-sul e paca.
Corpos hídricos, nascentes, mananciais, encostas, topos de morros e
cavernas; produtos florestais não madeireiros, como palmito-juçara,
guaricana, cipó-preto e espécies ornamentais; e serviços
ecossistêmicos associados à conservação e recuperação de habitats,
regulação hídrica e climática, sequestro de carbono, qualidade da
água, proteção do solo, segurança alimentar e geração de renda.
Modos de vida tradicionais, agroecologia, patrimônio histórico,
cultural e arqueológico, e paisagens da serra, cachoeiras, trilhas e
ambientes insulares.

Ações de Manejo Prioritárias:
Revisão e implementação do plano de proteção das RPPNs, o
fortalecimento da consolidação territorial das Unidades de
Conservação por meio da instalação de placas de sinalização e da
manutenção de divisas e trilhas estratégicas, a melhoria da
infraestrutura com a instalação de uma torre de observação e
aquisição de rádios de comunicação, e o fortalecimento da
capacidade operacional das Unidades por meio da manutenção da
equipe responsável pela gestão e proteção das áreas.



RPPN ESPERANÇA

2026

Esfera: Federal
Órgão gestor: Pessoa Física
Gestor/ponto focal:  Mirian Lovera - mirianlovera@gmail.com 
Município(s): Morretes (PR)
Área (ha): 16
Ano de criação: 2026
Instrumento legal:  Portaria nº 2.512, de 26 de maio de 2026
Plano de Manejo: Não
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Ações apoiadas pelo Programa Biodiversidade do Litoral do
Paraná: criação da RPPN Esperança, com 16 hectares, formalizada
em 2026. Contribuição para a implantação de infraestrutura de
monitoramento, fiscalização e proteção da Unidade.



RPPN ESPERANÇA

2026
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Comunidades/territórios associados:
Região do Porto de Cima no município de Morretes, entorno
representado por outras unidades de conservação e empreendimento
turísticos.

Recursos e Valores Fundamentais:
Corpos hídricos, nascentes, matas ciliares, terras baixas, floresta
submontana, manutenção ambientes naturais e habitats, sequestro de
carbono; regulação hídrica; regulação climática; manutenção
qualidade do ar; provimento e qualidade de água; manutenção de
encostas e margens de rios; paisagens e presença de espécies
ameaçadas de extinção. 

Ações de Manejo Prioritárias:
 Elaboração do Plano de Manejo.



RPPN GRACIOSA

2026

Esfera: Federal
Órgão gestor: Pessoa Física
Gestor/ponto focal:  Mirian Lovera - mirianlovera@gmail.com 
Município(s): Morretes (PR)
Área (ha): 17,33
Ano de criação: 2011
Instrumento legal:  Portaria nº 89, de 10 de novembro de 2011
Plano de Manejo: Sim
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Ações apoiadas pelo Programa Biodiversidade do Litoral do
Paraná: proteção, fiscalização e sinalização, além da elaboração
do Plano de Manejo. Fortalecimento do monitoramento da fauna
ameaçada e da estruturação da gestão da Unidade.



RPPN GRACIOSA

2026
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Comunidades/territórios associados:
Região do Porto de Cima no município de Morretes, entorno
representado por outras unidades de conservação e empreendimento
turísticos.  

Recursos e Valores Fundamentais:
Corpos hídricos, nascentes, matas ciliares, terras baixas, floresta
submontana, manutenção ambientes naturais e habitats, sequestro de
carbono; regulação hídrica; regulação climática; manutenção
qualidade do ar; provimento e qualidade de água; manutenção de
encostas e margens de rios; paisagens e presença de espécies
ameaçadas de extinção. 

Ações de Manejo Prioritárias:
Fiscalização e Proteção: monitoramento dos limites e instalação de
sistema de monitoramento remoto; monitoramento de cães
domésticos; 
Pesquisa Científica: monitoramento ambiental e de biodiversidade;
Comunicação: criação da identidade visual da RPPN; 
Restauração: monitoramento do enriquecimento florestal realizado
em 2023. 



RPPN ENCANTADAS

2026

Esfera: Estadual
Órgão gestor: Pessoa Física
Gestor/ponto focal:  Janaína Gomes- rgjanaina@icloud.com
Município(s): Antonina (PR)
Área (ha): 19,36
Ano de criação: 2014
Instrumento legal:  Portaria IAP nº 190, de 2 de setembro de 2014
Plano de Manejo: Em elaboração
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Ações apoiadas pelo Programa Biodiversidade do Litoral do
Paraná: gestão e proteção da RPPN, incluindo sinalização,
monitoramento da fauna ameaçada e elaboração do Plano de
Manejo. Contribuição para o desenvolvimento de instrumentos de
apoio à gestão das RPPNs do Lagamar Paranaense.

Foto: Mater Natura



RPPN ENCANTADAS

2026

23

Comunidades/territórios associados:
Comunidades pesqueiras

Recursos e Valores Fundamentais:
Manguezal e estoque pesqueiro; corpos hídricos, nascentes, mata
ciliar, floresta submontana, manutenção ambientes naturais e
habitats, sequestro de carbono; regulação hídrica;regulação climática;
manutenção qualidade do ar; provimento e qualidade de água;
manutenção de encostas; paisagens e presença de espécies
ameaçadas de extinção. 

Ações de Manejo Prioritárias:
Proteção: Manutenção da sinalização demarcatória; 
Administrativo: Divulgação da RPPN; 
Restauração Florestal: controle de espécies exóticas e
enriquecimento florestal; 
Uso Público: Abertura e sinalização da trilha do Mangue e trilha da
Mata e Instalação de estruturas para recepção visitantes na Zona de
Infraestrutura;
Pesquisa Científica: iniciar inventários e estudos de biodiversidade.



RPPN ENCONTRO DAS
ÁGUAS

2026

Esfera: Federal
Órgão gestor: Pessoa Física
Gestor/ponto focal:  Anne Zugman - anne@maternatura.org.br
Município(s): Paranaguá (PR)
Área (ha): 17,87
Ano de criação: 2021
Instrumento legal:  Portaria nº 309, de 11 de maio de 2021.
Plano de Manejo: Sim
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Ações apoiadas pelo Programa Biodiversidade do Litoral do
Paraná: sinalização, elaboração e aprovação do Plano de Manejo e
fortalecimento da proteção da RPPN. O monitoramento da
mastofauna registrou espécies ameaçadas e gerou informações
para orientar a gestão da unidade.

Foto: Vitor Pavan



RPPN ENCONTRO DAS
ÁGUAS

2026
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Comunidades/territórios associados:
colônias da região rural de Paranaguá, incluindo produtores rurais e
empreendimentos turísticos. 

Recursos e Valores Fundamentais:
Corpos hídricos, nascentes, matas ciliares, terras baixas, floresta
submontana, manutenção ambientes naturais e habitats, sequestro de
carbono; regulação hídrica; regulação climática; manutenção
qualidade do ar; provimento e qualidade de água; manutenção de
encostas e margens de rios; paisagens e presença de espécies
ameaçadas de extinção. 

Ações de Manejo Prioritárias:
Programa de Proteção: Realizar roçadas de manutenção e manejo da
sinalização demarcatória e trilhas das rotas de fiscalização localizadas
nas extremas da RPPN e instalar de sistema de monitoramento
remoto; 
Programa de restauração Florestal: Remoção de espécies exóticas
invasoras já identificadas (Palmeira-real, Pinus, Eucalipto, Lirio do
Brejo e Braquiária) e enriquecimento florestal de espécies importantes
utilizadas pela fauna;
Programa de Monitoramento da Biodiversidade: monitoramento de
longo prazo de mamíferos de médio e grande porte;
Programa de Monitoramento Hidrometereológico: instalação de
estações hidrometeorológicas; 
Programa de Pesquisa e Gestão da Informação: Elaborar protocolo
para realização de pesquisas científicas e construção de infraestrutura
de apoio à visitação e pesquisa (sanitários, sede, alojamento). 



ARIE DA ILHA DOS
VALADARES

2026

Esfera: Municipal
Órgão gestor: Prefeitura de Paranaguá
Gestor/ponto focal: Rodrigo Delonga -
rodrigo.delonga@paranagua.pr.gov.br
Município(s): Paranaguá (PR)
Área (ha): 50,00
Ano de criação: 2024
Instrumento legal: Decreto Municipal nº 5.102/2024, de 4 de abril
de 2024.
Conselho gestor/consultivo: Não
Plano de Manejo: Não - em elaboração
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Ações apoiadas pelo Programa Biodiversidade do Litoral do
Paraná: consolidação territorial da UC, com instalação de placas
de sinalização e disponibilização de veículo para gestão e
fiscalização. Realização de ações de educação ambiental e
distribuição de materiais informativos.



ARIE DA ILHA DOS
VALADARES

2026
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Comunidades/territórios associados:
Ilha dos Valadares, no município de Paranaguá, especialmente as
famílias tradicionais residentes no entorno e usuárias da área.
Relaciona-se também com a Associação de Recicladores Nova
Esperança e com os ambientes de manguezal e restinga da porção
insular próxima ao núcleo urbano de Paranaguá.

Recursos e Valores Fundamentais:
Remanescente de Mata Atlântica em diferentes estágios de
conservação; ecossistemas de restinga e manguezal; biodiversidade
associada aos ambientes costeiro-estuarinos; serviços
ecossistêmicos e qualidade ambiental da Ilha dos Valadares; famílias
tradicionais residentes e sua relação com o território.

Ações de Manejo Prioritárias:
Elaboração e implementação participativa do Plano de Manejo;
proteção e recuperação de restingas, manguezais e vegetação
nativa; prevenção e controle do descarte irregular de resíduos;
fiscalização e monitoramento de ocupações e demais pressões
ambientais; sinalização e delimitação da UC; educação ambiental e
mobilização dos moradores; incentivo à pesquisa científica e ao
turismo de natureza compatível com a conservação; articulação com
a Associação de Recicladores Nova Esperança e demais
organizações locais.



PARQUE NATURAL
MUNICIPAL DO RIBEIRÃO

DOS ALMEIDAS

2026

Esfera: Municipal
Órgão gestor: Prefeitura de Paranaguá
Gestor/ponto focal: Rodrigo Delonga -
rodrigo.delonga@paranagua.pr.gov.br
Município(s): Paranaguá (PR)
Área (ha): 10,22
Ano de criação: 2024
Instrumento legal: Decreto Municipal nº 5.101/2024, de 4 de abril
de 2024.
Conselho gestor/consultivo: Não - em criação
Plano de Manejo: Não
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Ações apoiadas pelo Programa Biodiversidade do Litoral do
Paraná: consolidação territorial da UC, com instalação de placas
de sinalização e disponibilização de veículo para gestão e
fiscalização. Fortalecimento da capacidade operacional do
município para proteção da Unidade.



PARQUE NATURAL
MUNICIPAL DO RIBEIRÃO

DOS ALMEIDAS

2026

29

Comunidades/territórios associados:
Bairro Jardim Cometa, em Paranaguá, onde se situam as três áreas
que formam o parque. Associam-se os moradores do entorno,
escolas e demais usuários das áreas verdes locais.

Recursos e Valores Fundamentais:
Três áreas verdes municipais desconexas no Jardim Cometa —
Parque das Gaivotas, Parque das Andorinhas e Horto Parque
Municipal — que somam aproximadamente 10,22 ha;
remanescentes e áreas em regeneração de vegetação nativa; árvores
nativas e potencial de enriquecimento florístico; biodiversidade
urbana associada; serviços ecossistêmicos, especialmente
arborização, conforto térmico e qualificação ambiental do bairro.

Ações de Manejo Prioritárias:
Implantação dos marcos físicos e da sinalização; elaboração
participativa do Plano de Manejo; criação e capacitação do conselho
consultivo; proteção, fiscalização e monitoramento das três áreas;
enriquecimento com espécies nativas, incluindo espécies raras e
ameaçadas; controle de descarte de resíduos, degradação e
ocupações irregulares; educação ambiental e integração das áreas
ao sistema municipal de áreas verdes.



PARQUE NATURAL
MUNICIPAL DO RIO DAS

PEDRAS

2026

Esfera: Municipal
Órgão gestor: Prefeitura de Paranaguá
Gestor/ponto focal: Rodrigo Delonga -
rodrigo.delonga@paranagua.pr.gov.br
Município(s): Paranaguá (PR)
Área (ha): 6,17
Ano de criação: 2024
Instrumento legal: Decreto Municipal nº 5.284/2024, de 16 de
maio de 2024. 
Conselho gestor/consultivo: Não
Plano de Manejo: Não - em criação
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Ações apoiadas pelo Programa Biodiversidade do Litoral do
Paraná: consolidação territorial da UC, com instalação de placas
de sinalização e disponibilização de veículo para gestão e
fiscalização. Fortalecimento da capacidade operacional do
município para proteção da Unidade.



PARQUE NATURAL
MUNICIPAL DO RIO DAS

PEDRAS

2026
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Comunidades/territórios associados:
Comunidade de Rio das Pedras e Distrito de Alexandra, no
município de Paranaguá. A UC situa-se às margens da Avenida
Nicolau Pereira, tendo fundos para o Rio das Pedras, e se relaciona
com moradores rurais e demais usuários do território do entorno.

Recursos e Valores Fundamentais:
Remanescente de Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas,
restinga arbórea e manguezal; Rio das Pedras e ambientes
associados; biodiversidade e conectividade dos ecossistemas
costeiros da planície de Alexandra; paisagem natural e potencial
para pesquisa científica, educação ambiental e turismo ecológico de
baixo impacto.

Ações de Manejo Prioritárias:
Elaboração participativa e implementação do Plano de Manejo;
demarcação, georreferenciamento, implantação de marcos físicos e
sinalização dos limites; proteção e fiscalização da vegetação nativa,
manguezal e margens do Rio das Pedras; levantamento e
monitoramento da biodiversidade, dos usos e das ocupações
existentes; prevenção de descarte de resíduos, desmatamento, caça,
extração e demais usos incompatíveis; definição de normas para
pesquisa, educação ambiental e eventual visitação; articulação com
a comunidade do entorno e fortalecimento do conselho gestor.



PARQUE NATURAL
MUNICIPAL LAGOA DO

PARADO

2026

Esfera: Municipal
Órgão gestor: Prefeitura de Guaratuba
Gestor/ponto focal: Astério Soria Heidemann -
asterio.heidemann@guaratuba.pr.gov.br
Município(s): Guaratuba (PR)
Área (ha): 3.600,00
Ano de criação: 2004
Instrumento legal: Decreto Municipal nº 5.756/2004, de 16 de
novembro de 2004.
Conselho gestor/consultivo: Não - em construção
Plano de Manejo: Não - em elaboração
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Ações apoiadas pelo Programa Biodiversidade do Litoral do
Paraná: fortalecimento da gestão, proteção e fiscalização da UC,
com aquisição de equipamentos e melhoria da infraestrutura da
Secretaria de Meio Ambiente. Contratação do Plano de Manejo,
formação do Conselho Gestor e ações de consolidação territorial e
fundiária.

Foto: Edgar Fernandez



PARQUE NATURAL
MUNICIPAL LAGOA DO

PARADO

2026
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Comunidades/territórios associados:
Região do Parado, no interior da Baía de Guaratuba, e comunidades
e usuários vinculados à baía e aos ambientes estuarinos do entorno,
especialmente pescadores artesanais. O parque está inserido na APA
Estadual de Guaratuba, no Sítio Ramsar e em área contígua ao
Parque Nacional de Saint-Hilaire/Lange.

Recursos e Valores Fundamentais:
Manguezais, áreas alagadas e complexo estuarino-lagunar da Baía
de Guaratuba; fauna e flora associadas, incluindo o bicudinho-do-
brejo (Formicivora acutirostris), espécie endêmica e ameaçada;
habitats de reprodução e berçário para peixes e crustáceos;
segurança hídrica e conectividade ecológica; modos de vida
tradicionais, participação social e educação ambiental.

Ações de Manejo Prioritárias:
Elaboração e implementação participativa do Plano de Manejo e do
Conselho Gestor; fiscalização terrestre, fluvial e aérea contra pesca,
caça, acampamentos, supressão de vegetação e outros usos
incompatíveis; rondas periódicas, uso de embarcação e drones para
monitoramento georreferenciado; mapeamento de áreas
desmatadas ou alteradas; proteção e monitoramento de
manguezais, áreas úmidas, fauna e recursos hídricos;
revisão/demarcação de limites, educação ambiental e articulação
com comunidades e instituições do território.



PARQUE NATURAL
MUNICIPAL DA RESTINGA

2026

Esfera: Municipal
Órgão gestor: Prefeitura de Pontal do Paraná
Gestor/ponto focal: Jackson Cesar Bassfeld -
jcbassfeld@hotmail.com
Município(s): Pontal do Paraná (PR)
Área (ha): 313,15
Ano de criação: 2001
Instrumento legal: Decreto Municipal nº 706/2001, de 10 de
setembro de 2001; perímetro atualizado pela Lei Ordinária nº
2.422/2023
Conselho gestor/consultivo: Sim
Plano de Manejo: Não - Em elaboração
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Ações apoiadas pelo Programa Biodiversidade do Litoral do
Paraná: elaboração do Plano de Manejo, formação do Conselho,
elaboração do Regimento Interno e implantação da sinalização.
Fortalecimento da integração entre poder público, universidades,
comunidades e associações locais.



PARQUE NATURAL
MUNICIPAL DA RESTINGA

2026
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Comunidades/territórios associados:
Faixa da orla de Pontal do Paraná, abrangendo os balneários e os
moradores, comerciantes, veranistas e usuários das praias lindeiras
ao Parque. Destaca-se o trecho de Pontal do Sul, que foi objeto de
diagnóstico específico, além da conexão territorial com o Parque
Natural Municipal do Manguezal do Rio Perequê.

Recursos e Valores Fundamentais:
Ecossistemas de restinga da planície costeira de Pontal do Paraná,
com sua flora e fauna associadas; faixa contínua de vegetação entre
a orla e os balneários; paisagem costeira e serviços ecossistêmicos,
especialmente estabilização de dunas/solos, proteção frente à
erosão marinha e qualificação ambiental; potencial para educação
ambiental, pesquisa e uso público compatível com a conservação.

Ações de Manejo Prioritárias:
Implementação do Parque e elaboração participativa do Plano de
Manejo; demarcação e sinalização de limites e acessos; proteção,
recuperação e monitoramento dos remanescentes de restinga;
controle de supressão e queima da vegetação, abertura de acessos
irregulares, introdução de espécies exóticas, descarte de resíduos e
ocupações incompatíveis; ordenamento do uso público e dos
acessos à praia; educação ambiental e articulação com moradores,
comerciantes e usuários da orla; estruturação da governança,
fiscalização e pesquisa.



PARQUE NATURAL
MUNICIPAL DO MANGUEZAL

DO RIO PEREQUÊ

2026

Esfera: Municipal
Órgão gestor: Prefeitura de Pontal do Paraná
Gestor/ponto focal: Jackson Cesar Bassfeld -
jcbassfeld@hotmail.com
Município(s): Pontal do Paraná (PR)
Área (ha): 16,2
Ano de criação: 2001
Instrumento legal: Decreto Municipal nº 706/2001, de 10 de
setembro de 2001; perímetro definido pela Lei Ordinária nº
1.989/2019
Conselho gestor/consultivo: Sim
Plano de Manejo: Não - Em elaboração
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Ações apoiadas pelo Programa Biodiversidade do Litoral do
Paraná: elaboração do Plano de Manejo, formação do Conselho
Gestor, elaboração do Regimento Interno e implantação da
sinalização. Fortalecimento da integração entre poder público,
universidades, comunidades e associações locais.



PARQUE NATURAL
MUNICIPAL DO MANGUEZAL

DO RIO PEREQUÊ

2026
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Comunidades/territórios associados:
Balneário de Pontal do Sul, município de Pontal do Paraná,
especialmente o entorno do Rio Perequê, do Canal das Marinas e do
terminal de embarque para a Ilha do Mel. Associam-se moradores,
pescadores artesanais, marinas, empreendimentos turísticos,
visitantes e instituições de ensino e pesquisa locais, como a
UFPR/Centro de Estudos do Mar.

Recursos e Valores Fundamentais:
Bosque de manguezal associado ao Rio Perequê, no balneário de
Pontal do Sul; fauna e flora dos ambientes estuarinos, incluindo
aves, caranguejos, ostras e organismos aquáticos; função de
berçário e manutenção de habitats; serviços ecossistêmicos, como
filtragem da água, equilíbrio ecológico e proteção da linha costeira;
cultura local, participação social e potencial para educação
ambiental e ecoturismo de baixo impacto.

Ações de Manejo Prioritárias:
Elaboração e implementação participativa do Plano de Manejo;
consolidação do Conselho Consultivo e de suas câmaras temáticas;
proteção e monitoramento do manguezal, da qualidade da água e da
biodiversidade; fiscalização e controle de resíduos, supressão de
vegetação, ocupações e usos incompatíveis; manutenção,
sinalização e ordenamento da trilha suspensa Micuim/trilha do
caranguejo; educação ambiental com escolas, moradores,
pescadores e visitantes; articulação com a UC da Restinga e
instituições de ensino e pesquisa do território.



APA DE GUARATUBA

2026

Esfera: Estadual
Órgão gestor: Instituto Água e Terra (IAT)
Gestor/ponto focal:  Célia Rocha - celiarocha@iat.pr.gov.br
Município(s): Guaratuba, Matinhos, Morretes, Paranaguá, São José
dos Pinhais, Tijucas do Sul (PR)
Área (ha): 199.596,51
Ano de criação: 1992
Instrumento legal:  Decreto Estadual nº 1.234, de 27 de março de
1992.
Conselho gestor/consultivo: Em processo de reativação
Plano de Manejo: Sim
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Ações apoiadas pelo Programa Biodiversidade do Litoral do
Paraná: diagnóstico das comunidades rurais, elaboração do
PPPEA, revisão do  plano de manejo e reativação do conselho.



APA DE GUARATUBA

2026
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Comunidades/territórios associados:
Comunidades caiçaras, rurais e agrícolas distribuídas em Guaratuba,
Matinhos, Paranaguá, Morretes, Tijucas do Sul e São José dos
Pinhais. Destacam-se as comunidades do eixo Caovi–Cubatão–
Limeira (Cauvi, Taquaruvu, Pai Paulo, Rio da Melo, Cubatão,
Rasgado, Rasgadinho e Limeira); sul da Baía de Guaratuba (Riozinho,
Descoberto e Estaleiro); norte da Baía (Parati, Cabaraquara,
Sertãozinho, Tabuleiro e Prainha); e outras comunidades do
zoneamento, como Postinho, Piraí-Guaçu, Osso da Anta, Santos
Andrade, Colônias Cambará, Pereira, Maria Luíza, Olaria, Barra do
Saí, Aeroporto, Canavieiras, Pico da Serra e Salto do Cubatão.

Recursos e Valores Fundamentais:
Rede hídrica, nascentes e mananciais; remanescentes de Floresta
Atlântica, manguezais e demais ambientes associados;
biodiversidade e fauna silvestre; conectividade entre fragmentos e
UCs; patrimônio histórico, cultural e arqueológico; paisagens e
potencial para turismo de baixo impacto; modos de vida,
conhecimentos e qualidade de vida das comunidades caiçaras e
rurais.

Ações de Manejo Prioritárias:
Ordenamento e controle do uso e ocupação do solo; proteção,
recuperação e conservação de APPs, reservas legais e áreas
degradadas; conservação da biodiversidade e estímulo à criação de
RPPNs; monitoramento da fauna e dos impactos de rodovias e
demais empreendimentos; proteção e monitoramento da qualidade
das águas, incluindo esgoto, erosão, agrotóxicos e atividades
agropecuárias; fiscalização integrada; incentivo à agroecologia e à
produção integrada de banana; proteção, pesquisa e valorização do
patrimônio arqueológico; educação socioambiental e patrimonial;
fortalecimento da participação social e das lideranças locais;
ordenamento do turismo sustentável e da recreação de baixo
impacto.



PARQUE ESTADUAL DA
ILHA DO MEL

2026

Esfera: Estadual
Órgão gestor: Instituto Água e Terra (IAT)
Gestor/ponto focal:  Rhayane Radomski -
rhayaneradomski@iat.pr.gov.br
Município(s): Paranaguá (PR)
Área (ha): 337,84
Ano de criação: 2002
Instrumento legal: Decreto Estadual nº 5.506, de 21 de março de 2002.
Conselho gestor/consultivo: Não - em criação
Plano de Manejo: Sim
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Ações apoiadas pelo Programa Biodiversidade do Litoral do
Paraná: fortalecimento do Conselho Gestor, com consultoria
especializada, reuniões e oficinas de mediação e diálogo entre os
atores locais. Contribuição para a consolidação territorial e a
gestão participativa da Unidade.



PARQUE ESTADUAL DA
ILHA DO MEL

2026
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Comunidades/territórios associados:
Comunidades tradicionais e residentes da Ilha do Mel,
especialmente Praia Grande, Encantadas, Nova Brasília, Vila do
Farol, Fortaleza e Ponta Oeste. Associam-se também os territórios
de uso público, as áreas de pesca artesanal, as vilas e a área de
ocupação tradicional local da Ponta Oeste.

Recursos e Valores Fundamentais:
Ambientes de praia, costões rochosos e áreas de influência marinha;
remanescentes de Floresta Ombrófila Densa e Floresta de Restinga;
rica fauna e diversidade biológica; paisagens singulares da Ilha do
Mel; sítios arqueológicos, especialmente sambaquis; Fortaleza
Nossa Senhora dos Prazeres e Farol das Conchas; integração
ecológica com a ESEC da Ilha do Mel e demais UCs do Lagamar.

Ações de Manejo Prioritárias:
Proteção e fiscalização dos ambientes naturais, sítios arqueológicos
e patrimônio histórico-cultural; ordenamento do uso e ocupação do
solo e prevenção de invasões; controle do fluxo de visitantes
conforme a capacidade de suporte; ordenamento e qualificação do
turismo de baixo impacto; implantação/fortalecimento do
saneamento, gestão de resíduos e coleta seletiva; monitoramento
ambiental e incentivo à pesquisa; educação ambiental permanente
para moradores e visitantes; sinalização e manutenção de trilhas e
estruturas de visitação; fortalecimento da gestão participativa e
articulação com comunidades e instituições locais.



PARQUE ESTADUAL DO
BOGUAÇU

2026

Esfera: Estadual
Órgão gestor: Instituto Água e Terra (IAT)
Gestor/ponto focal:  Leandro Pereira -
leandrodsantos@iat.pr.gov.br
Município(s): Guaratuba (PR)
Área (ha): 6.660,54
Ano de criação: 1998
Instrumento legal: Decreto Estadual 4.056, de 26 de fevereiro de
1998 e alterado Lei Estadual 13.979, de 26 de dezembro de 2002.
Conselho gestor/consultivo: Não - em criação
Plano de Manejo: Não
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Ações apoiadas pelo Programa Biodiversidade do Litoral do
Paraná: fortalecimento da fiscalização, com aquisição de câmeras
de monitoramento, drone e outros equipamentos. Mobilização para
formação do Conselho Gestor, monitoramento de ambientes
costeiros e continentais.

Foto: Edgar Fernandez



PARQUE ESTADUAL DO
BOGUAÇU

2026
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Comunidades/territórios associados:
Território do município de Guaratuba, especialmente o entorno dos
rios Boguaçu e Boguaçu Mirim e da Baía de Guaratuba. Associam-se
comunidades rurais e caiçaras do entorno e os territórios abrangidos
pelo zoneamento da APA de Guaratuba, incluindo áreas próximas a
Olaria, Limeira, Cubatão, Rasgado/Rasgadinho, Rio da Melo e
demais localidades do eixo continental de Guaratuba.

Recursos e Valores Fundamentais:
Ecossistemas de manguezal e restinga associados aos rios Boguaçu e
Boguaçu Mirim; rede hídrica e ambientes estuarinos; remanescentes
de Floresta Atlântica e biodiversidade associada; paisagens
costeiras; patrimônio arqueológico pré-colonial e histórico, com
destaque para sambaquis, incluindo os sítios Élcio e Barra Velha.

Ações de Manejo Prioritárias:
Proteção e fiscalização dos manguezais, restingas, rios e demais
ambientes associados; prevenção e controle de ocupações e usos
irregulares; monitoramento e recuperação de áreas degradadas e da
qualidade da água; proteção, mapeamento, pesquisa e
monitoramento dos sítios arqueológicos; controle de impactos sobre
o patrimônio arqueológico; integração com o zoneamento e as
ações do Plano de Manejo da APA de Guaratuba; educação
ambiental e patrimonial; regularização fundiária e fortalecimento da
gestão participativa com moradores do entorno.



PARQUE ESTADUAL PICO
DO MARUMBI

2026

Esfera: Estadual
Órgão gestor: Instituto Água e Terra (IAT)
Gestor/ponto focal:  Gabriel Camargo de Macedo -
gabriel.cm@iat.pr.gov.br
Município(s): Morretes, Piraquara, Quatro Barras (PR)
Área (ha): 8.745,45
Ano de criação: 1990
Instrumento legal: Decreto Estadual nº 7.300, de 24 de setembro de
1990, ampliado pelo Decreto Estadual nº 1.531 de 02 de outubro de
2007.
Conselho gestor/consultivo: Não - em criação
Plano de Manejo: Sim
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Ações apoiadas pelo Programa Biodiversidade do Litoral do
Paraná: ordenamento do uso público, ao controle da visitação e às
ações de proteção realizadas com organizações voluntárias
especializadas em atividades de montanha. Contribuição para a
atualização do Plano de Manejo e a formação do Conselho Gestor.



PARQUE ESTADUAL PICO
DO MARUMBI

2026
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Comunidades/territórios associados:
Município de Morretes, especialmente o território da Estação
Marumbi e o entorno do Conjunto Marumbi; área de influência da
ferrovia Curitiba–Paranaguá; bacia do rio Nhundiaquara; Caminho
do Itupava e os territórios de uso tradicional, visitação e
montanhismo associados à Serra do Mar. Incluem-se moradores do
entorno, montanhistas, pesquisadores, visitantes e a comunidade
vinculada historicamente à Estação Marumbi.

Recursos e Valores Fundamentais:
Remanescentes de Floresta Ombrófila Densa e fauna associada;
conjunto montanhoso do Marumbi, com seus cumes, paredões e
paisagens cênicas; rios, cachoeiras e nascentes vinculados à bacia
Atlântica, com destaque para a sub-bacia do Nhundiaquara; trilhas
históricas, incluindo o Caminho do Itupava; patrimônio ferroviário
da Estação Marumbi; potencial para pesquisa, montanhismo,
escalada, recreação e educação ambiental.

Ações de Manejo Prioritárias:
Proteção dos ecossistemas e espécies nativas; pesquisa científica e
monitoramento ambiental; ordenamento e sinalização de trilhas,
cumes e áreas de acampamento; controle do uso público, prevenção
de incêndios, lixo, vandalismo e poluição sonora; segurança dos
visitantes, cadastro e estrutura de resgate/primeiros socorros;
recuperação de áreas degradadas ou instabilizadas, incluindo
trechos afetados por deslizamentos, trilhas e fogo; educação e
interpretação ambiental; preservação e valorização do acervo
histórico-cultural da Serra do Mar e da Estação Marumbi.



PARQUE ESTADUAL DO
PAU OCO

2026

Esfera: Estadual
Órgão gestor: Instituto Água e Terra (IAT)
Gestor/ponto focal:  Gabriel Camargo de Macedo -
gabriel.cm@iat.pr.gov.br
Município(s): Morretes (PR)
Área (ha): 905,58
Ano de criação: 1994
Instrumento legal: Decreto Estadual nº 4.266, de 21 de novembro
de 1994
Conselho gestor/consultivo: Não
Plano de Manejo: Sim
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Ações apoiadas pelo Programa Biodiversidade do Litoral do
Paraná: ordenamento do uso público e ao controle da visitação,
além do fortalecimento das ações de proteção realizadas com
organizações voluntárias especializadas em atividades de
montanha.



PARQUE ESTADUAL DO
PAU OCO

2026

47

Comunidades/territórios associados:
Município de Morretes, especialmente o entorno rural acessado pela
Estrada do Anhaia, inserido na Bacia Litorânea e na paisagem da
Serra do Mar. 

Recursos e Valores Fundamentais:
Regime hídrico e nascentes da Bacia Litorânea; remanescentes de
Floresta Atlântica e sua fauna associada; paisagens naturais e
cachoeiras, com destaque para o Salto da Fortuna; Caminho
Colonial do Arraial e referências históricas associadas à circulação
na Serra do Mar.

Ações de Manejo Prioritárias:
Proteção do regime hídrico, da flora e da fauna; fiscalização e
prevenção de usos irregulares; monitoramento ambiental;
conservação e recuperação de áreas eventualmente degradadas;
proteção e valorização do Caminho Colonial do Arraial;
ordenamento de eventual visitação e atividades de educação
ambiental, condicionado à segurança e à capacidade de gestão da
UC.



PARQUE ESTADUAL PICO
PARANÁ

2026

Esfera: Estadual
Órgão gestor: Instituto Água e Terra (IAT)
Gestor/ponto focal:  Marina Gomes Rampim -
marina.rampim@iat.pr.gov.br
Município(s): Antonina e Campina Grande do Sul (PR)
Área (ha): 4.333,83
Ano de criação: 2002
Instrumento legal: Decreto Estadual nº 5.769, de 05 de junho de
2002.
Conselho gestor/consultivo: Não - em criação
Plano de Manejo: Não - em elaboração
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Ações apoiadas pelo Programa Biodiversidade do Litoral do
Paraná: elaboração do Plano de Uso Público, com definição de
regras, áreas e condições para visitação. Fortalecimento dos
processos de formação do Conselho Gestor e atualização do Plano
de Manejo.

Foto: Diego Frantz



PARQUE ESTADUAL PICO
PARANÁ

2026
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Comunidades/territórios associados:
Municípios de Campina Grande do Sul e Antonina, na Serra do
Mar/Serra do Ibitiraquire; acessos e propriedades do entorno nos
setores Caratuva, Camapuã e Discoporto, incluindo a região da
Estrada do Barro Branco, Rio Tucum, Bairro Alto e áreas rurais
vinculadas às fazendas e chácaras de acesso; território integrado ao
Mosaico Lagamar e à Área Especial de Interesse Turístico do
Marumbi. Também se associam os grupos historicamente vinculados
ao uso do parque: montanhistas, escaladores, campistas, guias,
condutores, voluntários, pesquisadores e moradores do entorno.

Recursos e Valores Fundamentais:
Conjunto montanhoso; Floresta Atlântica, incluindo Floresta
Ombrófila Densa Montana e Altomontana, Floresta Ombrófila Mista
Montana e Campos de Altitude; fauna, flora e espécies endêmicas e
ameaçadas; recursos hídricos e função de regulação hídrica para a
Região Metropolitana de Curitiba; paisagens cênicas, geodiversidade
e beleza natural; patrimônio histórico ligado ao montanhismo
paranaense; potencial para pesquisa, educação ambiental,
montanhismo e recreação de baixo impacto.

Ações de Manejo Prioritárias:
Proteção e monitoramento da biodiversidade, dos campos de
altitude, recursos hídricos e áreas frágeis; prevenção e combate a
incêndios; controle de espécies exóticas invasoras, especialmente
Pinus; ordenamento, sinalização e manutenção das trilhas, vias de
escalada, clareiras e áreas de acampamento; cadastro e controle de
acesso dos visitantes; gestão de riscos, segurança, primeiros
socorros e busca e resgate; redução de erosão, abertura de trilhas
secundárias, descarte de resíduos e outros impactos da visitação;
educação ambiental e orientação de visitantes; capacitação de
equipe, guias, condutores, voluntários e proprietários dos acessos;
regularização fundiária e fortalecimento da participação
social/conselho consultivo.



PARQUE ESTADUAL RIO
DA ONÇA

2026

Esfera: Estadual
Órgão gestor: Instituto Água e Terra (IAT)
Gestor/ponto focal: Larissa Salomão -
larissasalomao@iat.pr.gov.br
Município(s): Matinhos (PR)
Área (ha): 1659,73
Ano de criação: 1981
Instrumento legal: Decreto Estadual nº 3825, de 05 de junho de
1981, categorizado pelo Decreto Estadual nº 3.741, de 23 de
janeiro de 2012, ampliado pelo Decreto Estadual nº 11.489, de 24
de junho de 2022.
Conselho gestor/consultivo: Não - em criação
Plano de Manejo: Sim
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Ações apoiadas pelo Programa Biodiversidade do Litoral do
Paraná: à acessibilidade e à melhoria da infraestrutura do Parque,
com aquisição de cadeira anfíbia e preparação da reforma das
passarelas. As ações contribuem para ampliar o acesso público e
adequar as estruturas de visitação.



PARQUE ESTADUAL RIO
DA ONÇA

2026

51

Comunidades/territórios associados:
Município de Matinhos, especialmente os bairros Rio da Onça, Praia
Grande e Riviera, além da área rural ao norte e oeste do parque. O
território relaciona-se à planície litorânea, aos eixos da PR-412 e
PR-508 e à conexão territorial com o Parque Nacional de Saint-
Hilaire/Lange. Incluem-se moradores do entorno, escolas, visitantes
e usuários das áreas verdes e trilhas locais.

Recursos e Valores Fundamentais:
Rio da Onça e sua planície de inundação; remanescentes de Floresta
Atlântica na planície costeira, com destaque para a vegetação de
restinga, áreas úmidas e ambientes associados; biodiversidade da
flora e fauna local; função de corredor ecológico e conectividade
com o Parque Nacional de Saint-Hilaire/Lange e outras áreas
protegidas do litoral; paisagens naturais e potencial para pesquisa,
educação ambiental e visitação de baixo impacto.

Ações de Manejo Prioritárias:
Proteção e fiscalização contra desmatamento, ocupações
irregulares, caça, extração de espécies e descarte de resíduos;
conservação e restauração de restingas, áreas úmidas, mata ciliar e
margens do Rio da Onça; monitoramento da biodiversidade, dos
recursos hídricos e dos impactos da urbanização do entorno;
prevenção e combate a incêndios; controle de espécies exóticas
invasoras; ordenamento, manutenção e sinalização das trilhas e
demais estruturas de uso público; educação ambiental com escolas,
visitantes e moradores; fortalecimento da zona de amortecimento,
da conectividade ecológica e da gestão participativa.



PARQUE ESTADUAL DO
PALMITO

2026

Esfera: Estadual
Órgão gestor: Instituto Água e Terra (IAT)
Gestor/ponto focal: Larissa Salomão - larissasalomao@iat.pr.gov.br
Município(s): Paranaguá (PR)
Área (ha): 1784,44
Ano de criação: 1998
Instrumento legal: Decreto Estadual nº 4.493, de 17 de junho de 1998,
ampliado pelo Decreto Estadual nº 7.097, de 06 de junho de 2017.
Conselho gestor/consultivo: Não - em criação
Plano de Manejo: Não - em elaboração
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Ações apoiadas pelo Programa  Biodiversidade do Litoral do
Paraná: à estruturação da gestão da Unidade, incluindo a
formação do Conselho Gestor e a preparação da contratação do
Plano de Manejo. Aquisição de insumos e equipamentos para ações
de proteção e funcionamento da UC.  



PARQUE ESTADUAL DO
PALMITO

2026
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Comunidades/territórios associados:
Município de Paranaguá, especialmente o entorno da PR-
407/Estrada das Praias e as ocupações rurais e urbanas lindeiras ao
parque. O território também se relaciona diretamente à Estação
Ecológica do Guaraguaçu, que faz divisa com a UC, e ao Rio dos
Correias. 

Recursos e Valores Fundamentais:
Remanescentes de Floresta Atlântica na planície costeira de
Paranaguá, especialmente Floresta Ombrófila Densa de Terras
Baixas em diferentes estágios de regeneração; ecossistemas de
restinga e manguezal; Rio dos Correias e recursos hídricos
associados; biodiversidade da flora e fauna local, com destaque para
o palmito-juçara, além de guanandi, jerivá, figueiras, orquídeas e
bromélias; conectividade ecológica com a Estação Ecológica do
Guaraguaçu; potencial para pesquisa científica e educação
ambiental.

Ações de Manejo Prioritárias:
Elaboração e implementação do Plano de Manejo, demarcação e
sinalização dos limites; proteção e fiscalização contra extração ilegal
de palmito, caça, desmatamento e invasões; conservação e
recuperação da Floresta Ombrófila Densa, restinga, manguezais e
áreas degradadas; monitoramento da fauna, flora e qualidade da
água; prevenção e combate a incêndios florestais; controle e
ordenamento da visitação nas trilhas e no acesso ao Rio dos
Correias; educação ambiental com escolas, grupos organizados e
moradores do entorno; fortalecimento da articulação com a ESEC
Guaraguaçu e comunidades lindeiras.



ESTAÇÃO ECOLÓGICA
DO GUARAGUAÇU

2026

Esfera: Estadual
Órgão gestor: Instituto Água e Terra (IAT)
Gestor/ponto focal: Altamir Juliano Hacke -
iatparanagua@iat.pr.gov.br
Município(s): Paranaguá (PR)
Área (ha): 4736,41
Ano de criação: 1992
Instrumento legal: Decreto Estadual nº 1.230, de 27 de março de
1992 | Decreto nº 7.094, de 06 de junho de 2017.
Conselho gestor/consultivo: Não
Plano de Manejo: Sim
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Ações apoiadas pelo Programa Biodiversidade do Litoral do
Paraná: não recebeu apoio direto.



ESTAÇÃO ECOLÓGICA
DO GUARAGUAÇU

2026
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Comunidades/territórios associados:
Municípios de Paranaguá e Pontal do Paraná, especialmente a
comunidade do Guaraguaçu e o entorno dos rios Guaraguaçu,
Pequeno e Guamirim; aglomerados da margem do Canal DNOS;
comunidades de pescadores da Costeirinha e do Maciel; Jardim
Paraná; comunidade indígena Guarani; Porto Seguro; e demais
áreas rurais, pesqueiras e de expansão urbana situadas na zona de
amortecimento e no eixo da PR-407.

Recursos e Valores Fundamentais:
Bacia e rio Guaraguaçu, além dos rios Guamirim e Pequeno; planície
costeira e ambientes flúvio-estuarinos; remanescentes de Floresta
Ombrófila Densa de Terras Baixas, restinga, manguezais, brejos e
pântanos de maré; biodiversidade associada, incluindo espécies
endêmicas, migratórias e ameaçadas — com destaque para o
papagaio-de-cara-roxa e o bicudinho-do-brejo; conectividade
ecológica entre áreas protegidas do litoral; sítios arqueológicos do
tipo sambaqui; potencial para pesquisa científica e monitoramento
ambiental.

Ações de Manejo Prioritárias:
Proteção e fiscalização terrestre e fluvial; sinalização e manutenção
de limites e trilhas de fiscalização; controle de caça, extração ilegal
de palmito, caxeta e espécies ornamentais, pesca/coleta irregular e
ocupações; manejo e erradicação de espécies exóticas invasoras,
especialmente pinus e braquiária; recuperação e monitoramento de
áreas alteradas; monitoramento da qualidade da água dos rios
Guaraguaçu, Guamirim e Pequeno; pesquisa e monitoramento da
fauna, flora e espécies ameaçadas; proteção, caracterização e
monitoramento dos sambaquis; regularização fundiária; educação
ambiental, articulação com o entorno e apoio a iniciativas
compatíveis com a conservação na zona de amortecimento.



APA ESTADUAL DE
GUARAQUEÇABA

2026

Esfera: Estadual
Órgão gestor: Instituto Água e Terra (IAT)
Gestor/ponto focal: Camila Moreira Batatinha de Souza -
camilamoreirasouza@iat.pr.gov.br
Município(s): Guaraqueçaba (PR)
Área (ha): 191.595,5
Ano de criação: 1992
Instrumento legal: Decreto Estadual n º 1.228, de 27 de março de
1992.
Conselho gestor/consultivo: Não - em criação
Plano de Manejo: Não
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Ações apoiadas pelo Programa Biodiversidade do Litoral do
Paraná: não recebeu apoio direto.



APA ESTADUAL DE
GUARAQUEÇABA

2026
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Comunidades/territórios associados:
Município de Guaraqueçaba, incluindo territórios continentais,
costeiros e insulares abrangidos pela APA. Destacam-se as ilhas do
Superagui, das Peças, Rasa, do Rabelo, das Laranjeiras, do Pinheiro
e Pinheirinho, além do entorno da Baía das Laranjeiras, Canal da
Draga e Rio do Cedro. Associam-se comunidades caiçaras,
pesqueiras, rurais e demais populações locais residentes nesses
territórios.

Recursos e Valores Fundamentais:
Área representativa da Floresta Atlântica; águas interiores e
ambientes costeiro-estuarinos, incluindo a Baía das Laranjeiras,
Canal da Draga e Rio do Cedro; ilhas do Superagui, das Peças, Rasa,
do Rabelo, das Laranjeiras, do Pinheiro e Pinheirinho; paisagens
costeiras e insulares; recursos ambientais e condições de vida das
populações locais.

Ações de Manejo Prioritárias:
Criação do conselho; implementação/atualização do zoneamento,
com definição de atividades permitidas, restringidas e proibidas;
ordenamento da ocupação e uso racional do solo e dos recursos
ambientais; prevenção e controle de atividades degradadoras;
fiscalização e articulação institucional; incentivo a práticas e
atividades econômicas ambientalmente sustentáveis; comunicação e
educação ambiental junto às comunidades locais; monitoramento e
avaliação contínua da gestão territorial.



APA FEDERAL DE
GUARAQUEÇABA

2026

Esfera: Federal
Órgão gestor: ICMBio / NGI Antonina-Guaraqueçaba
Gestor/ponto focal: Camile Lugarini -
antonina.guaraquecaba@icmbio.gov.br
Município(s): Antonina, Campina Grande do Sul, Guaraqueçaba e
Paranaguá (PR)
Área (ha): 245.641
Ano de criação: 1985
Instrumento legal: Decreto nº 90.883, de 31 de janeiro de 1985 |
Redução: Lei ordinária nº 9.513, de 20 de novembro de 1997.
Conselho gestor/consultivo: Sim
Plano de Manejo: Sim

58

Ações apoiadas pelo Programa Biodiversidade do Litoral do
Paraná: estruturação e reforma de sedes, implantação de
sinalização e formação do Conselho Gestor Integrado do NGI
Antonina-Guaraqueçaba. Fortalecimento da gestão
socioambiental, do monitoramento, das ações relacionadas aos
PANs e dos termos de compromisso com comunidades tradicionais.

Foto: Zig Koch



APA FEDERAL DE
GUARAQUEÇABA

2026
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Comunidades/territórios associados:
Mais de 50 comunidades incluindo Contenente Serra Negra,
Tagaçaba, Batuva, Potinga, Morato, Cachoeira, Estuarina Amparo,
Saco do Tambaruta-ca, Enseada do Benito,Medeiros de Baixo, Ilha
Rasa Ponta do Laço, Vila Fátima, Tibicanga, Peças, Canudal,
Superagui, Barra do Ararapira entre outras. 

Recursos e Valores Fundamentais:
Floresta ombrófila densa, fauna cinegética, grandes mamíferos,
caranguejo (Ucides cordatus), biodiversidade aquática
marinha/estuarina, Complexo Estuarino de Paranaguá, Recursos
Hidrícos de Paranaguá, Juçara (Euterpe edulis), sambaquis,
papagaio-de-cara-roxa (Amazona brasilienses), comunidades
caiçaras, formações pioneiras (mangues e restingas), manguezal,
banco de desova de mero (Epinephelus itajara), Guará (Eudocimus
ruber).

Ações de Manejo Prioritárias:
Implementar o planejamento para proteção; comunicar e divulgar
por meio das redes sociais; avaliar impactos ambientais em processo
de licenciamento ambiental e acompanhar condicionantes;
monitorar, avaliar e revisar o monitoramento da biodiversidade;
contextualizar a interface territorial; garantir infraestrutura para
realização das atividades Gerir Conhecimento (SISBIO); elaborar e
acompanhar parcerias para a gestão da UC.



ESTAÇÃO ECOLÓGICA
DE GUARAQUEÇABA

2026

Esfera: Federal
Órgão gestor: ICMBio / NGI Antonina-Guaraqueçaba
Gestor/ponto focal: Camile Lugarini -
antonina.guaraquecaba@icmbio.gov.br
Município(s): Antonina, Guaraqueçaba e Paranaguá (PR)
Área (ha): 4.370
Ano de criação: 1982
Instrumento legal: Decreto nº 87.222, de 31de maio de 1982 |
Ampliação: Decreto nº 93.053, de 31 de julho de 1986 - Revisão
dos limites: Lei ordinária nº 9.513, de 20 de novembro de 1997.
Conselho gestor/consultivo: Sim
Plano de Manejo: Não
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Ações apoiadas pelo Programa Biodiversidade do Litoral do
Paraná: estruturação e reforma de sedes, implantação de
sinalização e formação do Conselho Gestor Integrado do NGI
Antonina-Guaraqueçaba. Fortalecimento das ações de proteção
integrada, monitoramento da biodiversidade, ordenamento
territorial e construção de termos de compromisso com
comunidades tradicionais.

Foto: Zig Koch



ESTAÇÃO ECOLÓGICA
DE GUARAQUEÇABA

2026
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Comunidades/territórios associados:
Comunidades quilombola Rio Verde e Batuva | Comunidades
Indígenas Tekoa Kuaray Guata Porã e Tekoa Kuaray Haxa e
comunidades de pescadores da Ilha do Superagui, Ilha das Peças e
enseadas.

Recursos e Valores Fundamentais:
Banco de desova de mero (Epinephelus itajara);  caranguejo (Ucides
cordatus); guará (Eudocimus ruber); manguezal e ecossistemas
associados. 

Ações de Manejo Prioritárias:
Contextualizar a interface territorial, Implementar o planejamento
para proteção; monitorar, avaliar e revisar o monitoramento da
biodiversidade, comunicar e divulgar por meio das redes sociais;
avaliar impactos ambientais em processos de licenciamento
ambiental e acompanhar condicionantes; gerir conhecimento
(SISBIO); elaborar e acompanhar parcerias para a gestão da UC;
realizar compensação ambiental.



PARQUE NACIONAL DO
SUPERAGUI

2026

Esfera: Federal
Órgão gestor: ICMBio / NGI Antonina-Guaraqueçaba
Gestor/ponto focal: Camile Lugarini -
antonina.guaraquecaba@icmbio.gov.br
Município(s): Guaraqueçaba (PR)
Área (ha): 33.861
Ano de criação: 1989
Instrumento legal: Decreto nº 97.688, de 25 de abril de 1989 |
Ampliação: Lei ordinária nº 9.513, de 20 de novembro de 1997.
Conselho gestor/consultivo: Sim
Plano de Manejo: Sim

62

Ações apoiadas pelo Programa Biodiversidade do Litoral do
Paraná: estruturação e reforma de sedes, implantação de
sinalização e formação do Conselho Gestor Integrado do NGI
Antonina-Guaraqueçaba. Fortalecimento do monitoramento,
ordenamento do uso público, ações relacionadas aos PANs e
termos de compromisso com comunidades tradicionais.



PARQUE NACIONAL DO
SUPERAGUI

2026
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Comunidades/territórios associados:
Comunidades inseridas: Barbados, Canudal, Vila Fátima e Barra do
Ararapira.

Recursos e Valores Fundamentais:
Palmeira-juçara (Euterpe edulis), Baía dos Pinheiros, canal do
Varadouro, aves marinhas migratórias e residentes, papagaio-de-
cara-roxa (Amazona brasiliensis), mico-leão-da-cara-preta
(Leontopithecus caissara), fauna cinegética, caranguejo (Ucides
cordatus), sítios arqueológicos e históricos, patrimônio material e
imaterial, formações pioneiras (mangues e restingas), praias
arenosas.

Ações de Manejo Prioritárias:
Implementar o planejamento para proteção; contextualizar a
interface territorial comunicar e divulgar por meio das redes sociais;
avaliar impactos ambientais em processo de licenciamento
ambiental e acompanhar condicionantes; implementar o uso
público; garantir infraestrutura para realização das atividades; gerir
a pesquisa científica; implementar o monitoramento da
biodiversidade.



RESERVA BIOLÓGICA
BOM JESUS

2026

Esfera: Federal
Órgão gestor: ICMBio / NGI Antonina-Guaraqueçaba
Gestor/ponto focal: Camile Lugarini -
antonina.guaraquecaba@icmbio.gov.br
Município(s): Antonina, Guaraqueçaba e Paranaguá (PR) 
Área (ha): 34.179
Ano de criação: 2012
Instrumento legal: Decreto S/N de 05 de junho de 2012.
Conselho gestor/consultivo: Sim
Plano de Manejo: Não
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Ações apoiadas pelo Programa Biodiversidade do Litoral do
Paraná: estruturação e reforma de sedes, implantação de
sinalização e formação do Conselho Gestor Integrado do NGI
Antonina-Guaraqueçaba. Fortalecimento da proteção integrada,
do monitoramento da biodiversidade e da construção de termo de
compromisso com povos indígenas.

Foto: Mônia Laura Fernandes



RESERVA BIOLÓGICA
BOM JESUS

2026
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Comunidades/territórios associados:
Comunidades indígenas Tekoa Kuaray Haxa e Guarani Mbya.

Recursos e Valores Fundamentais:
Floresta ombrófila densa, grandes mamíferos, recursos hídricos,
palmeira-juçara (Euterpe edulis), fauna cinegética.

Ações de Manejo Prioritárias:
Implementar o planejamento para proteção; garantir equipamentos
para realização das atividades; implementar o monitoramento da
biodiversidade; emitir autorização direta; comunicar e divulgar por
meio das redes sociais; realizar sinalização dos limites; implementar
o manejo de espécies exóticas e/ou invasoras; elaborar termo de
compromisso ou outro instrumento pertinente.



PARQUE NACIONAL DE
SAINT-HILAIRE/LANGE

2026

Esfera: Federal
Órgão gestor: ICMBio / NGI Matinhos
Gestor/ponto focal: Rodrigo Filipak - ngi.matinhos@icmbio.gov.br
Município(s): Guaratuba, Matinhos, Morretes e Paranaguá (PR)
Área (ha): 24.303
Ano de criação: 2001
Instrumento legal: Lei ordinária nº 10227, de 23 de maio de 2001.
Conselho gestor/consultivo: Sim
Plano de Manejo: Sim
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Ações apoiadas pelo Programa Biodiversidade do Litoral do
Paraná: à estruturação do NGI ICMBio Matinhos, com construção
da sede, veículos, embarcações, equipamentos e capacitações.
Contribuição para a conclusão do Plano de Manejo, fortalecimento
do Conselho Gestor, estudos fundiários, proteção e monitoramento
da biodiversidade.

Foto: Rodrigo Torres
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Comunidades/territórios associados:
Comunidades do entorno imediato -  Rio da Onça, Praia Grande e
Riviera, no município de Matinhos.

Recursos e Valores Fundamentais:
Mata Atlântica, cachoeiras e trilhas, Serra da Prata, campos de
altitude, água, fauna - espécies ameaçadas, pressionadas e
endêmicas, floresta.

Ações de Manejo Prioritárias:
Gerir conhecimento (SISBIO); implementar o planejamento para
proteção; avaliar impactos ambientais em processo de licenciamento
ambiental e acompanhar condicionantes; organizar e participar em
eventos; realizar estudos da alteração de limites; implementar o uso
público; garantir infraestrutura para realização das atividades;
realizar a regularização fundiária em imóveis privados.



PARQUE NACIONAL MARINHO
DAS ILHAS DOS CURRAIS

2026

Esfera: Federal
Órgão gestor: ICMBio / NGI Matinhos
Gestor/ponto focal: Rodrigo Filipak - ngi.matinhos@icmbio.gov.br
Município(s): Matinhos e Pontal do Paraná (PR)
Área (ha): 1.360
Ano de criação: 2013
Instrumento legal: Lei ordinária nº 12.829, de 20 de junho de 2013.
Conselho gestor/consultivo: Sim
Plano de Manejo: Não
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Ações apoiadas pelo Programa Biodiversidade do Litoral do
Paraná: à estruturação do NGI ICMBio Matinhos, com veículos,
embarcações, equipamentos e capacitações para a gestão da
Unidade. Fortalecimento do Conselho Gestor, monitoramento
marinho e revisão do termo de compromisso com pescadores das
colônias Z-4 e Z-5.



PARQUE NACIONAL MARINHO
DAS ILHAS DOS CURRAIS
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Comunidades/territórios associados:
Pescadores artesanais de Matinhos e Pontal do Paraná,
representados pelas Colônias Z-4 e Z-5, incluindo comunidades
pesqueiras de Shangri-lá e Carmery.

Recursos e Valores Fundamentais:
Ecossistema insular; fauna marinha — com destaque para espécies
ameaçadas de peixes; ambiente marinho; avifauna (fragata, atobá,
gaivotão, trinta-réis-de-bico-amarelo); ambiente insular.

Ações de Manejo Prioritárias:
Implementar o Planejamento para Proteção; comunicar e divulgar
por meio das redes sociais; gerir conhecimento (SISBIO); garantir
recursos humanos para realização das atividades; implementar o
manejo de produtos da fauna; monitorar, avaliar e revisar o
planejamento de uso público; operar o funcionamento do Conselho
Gestor; cadastrar as famílias beneficiárias.



PARQUE NACIONAL
GUARICANA

2026

Esfera: Federal
Órgão gestor: ICMBio / NGI Matinhos
Gestor/ponto focal: Carlos Renato de Azevedo -
ngi.curitiba@icmbio.gov.br
Município(s): Guaratuba, Morretes e São José dos Pinhais (SJP)
Área (ha): 49.287
Ano de criação: 2014
Instrumento legal: Decreto S/N de 13 de outubro de 2014.
Conselho gestor/consultivo: Sim
Plano de Manejo: Sim
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Ações apoiadas pelo Programa Biodiversidade do Litoral do
Paraná: à elaboração do Plano de Manejo e do Plano de Proteção,
às reuniões do Conselho Gestor e às ações de educação ambiental.
Aquisição de equipamentos e veículos, além do fortalecimento do
monitoramento, da fiscalização e do uso público.

Foto: Zig Koch
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Comunidades/territórios associados:
Comunidades do entorno e com relação territorial direta: Barra do
Superagui, Vila das Peças, Laranjeiras, Guapicum, Tibicanga,
Bertioga, Sebuí, Varadouro, Ariri e Abacateiro.

Recursos e Valores Fundamentais:
Águas - nascentes, rios, cachoeiras, lagos naturais e artificiais;
Palmeiras - juçara e guaricana; paisagem cênica - Serra do Mar,
transição entre planície litorânea e segundo planalto, oportunidades
de lazer e turismo - montanhismo, trilhas, rios e cachoeiras.
Aspectos históricos e culturais, grandes mamíferos (anta, queixada e
onça-pintada).

Ações de Manejo Prioritárias:
Implementar o Planejamento para Proteção; avaliar impactos
ambientais em processo de licenciamento ambiental e acompanhar
condicionantes; realizar a regularização fundiária em imóveis
privados; elaborar Termo de Compromisso ou outro instrumento
pertinente; gerir o uso de imagem da UC; planejar o uso público;
gerir conhecimento (SISBIO); implementar a educação ambiental.
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	Esfera: Estadual Órgão gestor: Instituto Água e Terra (IAT) Gestor/ponto focal:  Marina Gomes Rampim - marina.rampim@iat.pr.gov.br Município(s): Antonina e Campina Grande do Sul (PR) Área (ha): 4.333,83 Ano de criação: 2002 Instrumento legal: Decreto Estadual nº 5.769, de 05 de junho de 2002. Conselho gestor/consultivo: Não - em criação Plano de Manejo: Não - em elaboração
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	APA FEDERAL DE GUARAQUEÇABA
	Esfera: Federal Órgão gestor: ICMBio / NGI Antonina-Guaraqueçaba Gestor/ponto focal: Camile Lugarini - antonina.guaraquecaba@icmbio.gov.br Município(s): Antonina, Campina Grande do Sul, Guaraqueçaba e Paranaguá (PR) Área (ha): 245.641 Ano de criação: 1985 Instrumento legal: Decreto nº 90.883, de 31 de janeiro de 1985 | Redução: Lei ordinária nº 9.513, de 20 de novembro de 1997. Conselho gestor/consultivo: Sim Plano de Manejo: Sim
	Ações apoiadas pelo Programa Biodiversidade do Litoral do Paraná: estruturação e reforma de sedes, implantação de sinalização e formação do Conselho Gestor Integrado do NGI Antonina-Guaraqueçaba. Fortalecimento da gestão socioambiental, do monitoramento, das ações relacionadas aos PANs e dos termos de compromisso com comunidades tradicionais.
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	APA FEDERAL DE GUARAQUEÇABA
	2026

	ESTAÇÃO ECOLÓGICA DE GUARAQUEÇABA
	Esfera: Federal Órgão gestor: ICMBio / NGI Antonina-Guaraqueçaba Gestor/ponto focal: Camile Lugarini - antonina.guaraquecaba@icmbio.gov.br Município(s): Antonina, Guaraqueçaba e Paranaguá (PR) Área (ha): 4.370 Ano de criação: 1982 Instrumento legal: Decreto nº 87.222, de 31de maio de 1982 | Ampliação: Decreto nº 93.053, de 31 de julho de 1986 - Revisão dos limites: Lei ordinária nº 9.513, de 20 de novembro de 1997. Conselho gestor/consultivo: Sim Plano de Manejo: Não
	Ações apoiadas pelo Programa Biodiversidade do Litoral do Paraná: estruturação e reforma de sedes, implantação de sinalização e formação do Conselho Gestor Integrado do NGI Antonina-Guaraqueçaba. Fortalecimento das ações de proteção integrada, monitoramento da biodiversidade, ordenamento territorial e construção de termos de compromisso com comunidades tradicionais.
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	RESERVA BIOLÓGICA BOM JESUS
	Esfera: Federal Órgão gestor: ICMBio / NGI Antonina-Guaraqueçaba Gestor/ponto focal: Camile Lugarini - antonina.guaraquecaba@icmbio.gov.br Município(s): Antonina, Guaraqueçaba e Paranaguá (PR)  Área (ha): 34.179 Ano de criação: 2012 Instrumento legal: Decreto S/N de 05 de junho de 2012. Conselho gestor/consultivo: Sim Plano de Manejo: Não
	Ações apoiadas pelo Programa Biodiversidade do Litoral do Paraná: estruturação e reforma de sedes, implantação de sinalização e formação do Conselho Gestor Integrado do NGI Antonina-Guaraqueçaba. Fortalecimento da proteção integrada, do monitoramento da biodiversidade e da construção de termo de compromisso com povos indígenas.
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	PARQUE NACIONAL DE SAINT-HILAIRE/LANGE
	Esfera: Federal Órgão gestor: ICMBio / NGI Matinhos Gestor/ponto focal: Rodrigo Filipak - ngi.matinhos@icmbio.gov.br Município(s): Guaratuba, Matinhos, Morretes e Paranaguá (PR) Área (ha): 24.303 Ano de criação: 2001 Instrumento legal: Lei ordinária nº 10227, de 23 de maio de 2001. Conselho gestor/consultivo: Sim Plano de Manejo: Sim
	Ações apoiadas pelo Programa Biodiversidade do Litoral do Paraná: à estruturação do NGI ICMBio Matinhos, com construção da sede, veículos, embarcações, equipamentos e capacitações. Contribuição para a conclusão do Plano de Manejo, fortalecimento do Conselho Gestor, estudos fundiários, proteção e monitoramento da biodiversidade.
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	PARQUE NACIONAL GUARICANA
	Esfera: Federal Órgão gestor: ICMBio / NGI Matinhos Gestor/ponto focal: Carlos Renato de Azevedo - ngi.curitiba@icmbio.gov.br Município(s): Guaratuba, Morretes e São José dos Pinhais (SJP) Área (ha): 49.287 Ano de criação: 2014 Instrumento legal: Decreto S/N de 13 de outubro de 2014. Conselho gestor/consultivo: Sim Plano de Manejo: Sim
	Ações apoiadas pelo Programa Biodiversidade do Litoral do Paraná: à elaboração do Plano de Manejo e do Plano de Proteção, às reuniões do Conselho Gestor e às ações de educação ambiental. Aquisição de equipamentos e veículos, além do fortalecimento do monitoramento, da fiscalização e do uso público.
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